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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde. Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico 
elaborado para o Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso 
de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para 
construção do conhecimento e contribuição das tecnologias digitais universais 
para as ações em promoção da saúde, favorecendo assim às intervenções 
transformadoras neste campo.

Os avanços na área das TICs influenciam os mais diversos contextos 
sociais, inclusive o âmbito da saúde. Por consequência, há o desenvolvimento 
da discussão sobre a influência das TIC’s na ética e no profissionalismo médico. 
Esse cenário sugere uma atitude bioética reflexiva e cautelosa em relação às 
inovações tecnológicas que permeiam a saúde na contemporaneidade.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a temas 
éticos sob o contexto social; conflitos bioéticos e morais envolvidos na área 
da saúde e pesquisa; direitos humanos no campo social, político, econômico e 
cultural e habilidades para a comunicação e informação em saúde.

As tecnologias digitais oferecem possibilidades interessantes para as 
práticas em saúde, contribuindo assim para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde.

Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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A era digital trouxe grandes desafios. O primeiro é fazer com que pelo 

menos três gerações diferentes consiga comunicar-se entre si sem conflito, o que 
parece simples mas não é em essência: a geração dos nossos pais nascidos nas 
décadas de 40 a 60 conheceu o digital, nossa geração que nasceu de 70 a 80 se 
adaptou ao digital e as gerações em diante dominam e usam preferencialmente 
o digital, o que causa um conflito que vai além das diferenças das gerações e 
sim da diferença da compreensão do uso do digital, com mais uma barreira para 
a boa continuidade da história da humanidade.

Quando levanto tal hipótese lembro-lhes que temos de conviver com o 
digital em suas várias mídias e seus vários propósitos e limitações como os 
usuários do twitter que não gostam ou mesmo sabem ler, os usuários do Instagram 
que tem preguiça de se informar, mas pressa de se exibir e os fiéis seguidores 
do Youtube que não gostam de estudar, mas são ávidos para conhecer de tudo 
(ainda que superficialmente…).

Em toda essa dificuldade, precisamos voltar a entender a diferença entre 
moral e ética. Sabendo que a moral pertence a um código de costumes de um 
grupo de pessoas em uma determinada época, como sincronizar a moral dos 
diversos grupos da sociedade frente a seus anseios sobre a medicina - que é um 
bem universal? Diante dessa impossibilidade, já que os grupos são muitos e as 
visões de mundo são muitas vezes diametralmente opostos, sobrecarregamos 
a ética, que versa justamente sobre a discussão que deve existir sobre valores 
morais. Exemplo: numa situação calamitosa, onde 10 pessoas estão num barco 
em que cabem 9 e que portanto, vai afundar e matar a todos, é moral sacrificar 
um dos ocupantes. Sem a ética, não haveria a discussão sobre quem deve 
viver e quem deve morrer e porque… Assim é a sociedade: uma discussão 
incessante sobre excludentes e excluídos, que no caso do acesso remoto que 
a telemedicina proporciona, diminui a distância entre os centros de excelência 
profissional e o paciente cujo diagnostico não foi obtido por falta de recursos 
humanos ou tecnológicos.

Quando falamos em COVID 19, é importante lembrar que não estávamos 
tão prontos assim para o EAD. Se a interface de ensino muda, tal qual os materiais 
e métodos devem mudar, bem como a didática e o formato: se conseguimos 
ficar uma noite longo em uma reunião entre amigos ouvindo histórias, temos 
dor nas costas em ficar mais de 90minutos em um cinema, e assim é também 
o ensino a distância - depende de um modelo que se adeque desde a forma de 
prender atenção até o cuidado ergonômico de quem atende a este tipo de ensino 
deitado de lado em sua cama procurando mais conforto tentando compensar o 
desconforto cognitivo que é olhar para uma tela e que já era percebido desde 
que bravamente resistirmos a leitura de e-books em favor do bom e velho livro 
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de capa dura.

Observando tudo isso, discutimos a nova medicina baseada em 
evidencias, que agora precisa de verificação, checagem de dados e é sujeita 
a políticas acadêmicas que as vezes inadvertidamente transpiram politicas 
ideológicas -  o que foi bom, pois fomos forçados a rever conceitos de estatística 
que deixamos no 2o semestre do primeiro ano de faculdade. Antes de tudo isso 
olhávamos brevemente o Abstract, hoje, olhamos suficientemente os Materiais e 
Métodos antes de formar nossa opinião ou ministrar uma aula.

Muitos não gostaram, mas médicos ficaram mais acessíveis a seus 
pacientes, menos intocáveis. Aos que não gostaram, reclamam de terem perdido 
o respeito a liturgia do cargo (quando na verdade alguns interpretavam como uma 
quase-divindade), aos que entenderam que estar próximo ao seu paciente como 
um ser humano que é cheio de empatia, foi concedido o caminho beneditino da 
santidade. Nunca a população precisou tanto de profissionais médicos. E nunca 
médicos tiveram tanta força individual quanto concedida pelas redes sociais e 
pelo digital. Contudo, é necessário discutir todas estas condições para que a 
classe tão desunida dos médicos, com muitos em posições executivas, prefere 
dividir ainda mais os profissionais do que uni-los em uma classe firme, coesa e 
que se expressa com vigor e atua com seriedade.

Recomendo a leitura cuidadosa: nosso futuro já está fora das nossas 
mãos e em telas a milhares de quilômetros de distância, e como a sabedoria 
diz: todo recurso que traz poder, encerra em si próprio pela mesma razão, uma 
imensa fraqueza.

O que faremos então: Exponenciaremos a separação que sempre existiu 
entre os médicos ou resolveremos essa insolvência em nossos comportamentos 
discordantes para nosso bem e por conseguinte o bem de todos aqueles que 
precisam de um médico? Todos aqueles que nascem, pensam, amam e morrem 
estarão atentos a esta decisão.

Sem mais delongas, desejo-lhes uma ótima leitura!

Paulo Cavalcante Muzy
Médico

6 milhoes de seguidores no Instagram
2,5 milhoes no Tik Tok

920 mil no Youtube
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ÉticA e puBLiciDADe mÉDicA

Giovanna Ribeiro Amaral de Carvalho
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, 
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No âmbito da Medicina, a publicidade 
iniciou-se na 3ª Assembleia Geral da 
Associação Médica Mundial, em 1949, 
realizada na Inglaterra (SCHMIDT et al., 
2021). Desde então, os pacientes utilizam 
diversas ferramentas tecnológicas a fim 
de adquirir conhecimentos e os médicos 
contam com elas para divulgar informações 

sobre aspectos da saúde, além de seu 
trabalho. Entretanto, deve-se atentar às 
questões que dizem respeito à privacidade 
e segurança das pessoas e que, se não 
observadas, podem levar a uma prática que 
fira os preceitos éticos da Medicina. 

O médico pode, utilizando-se de 
qualquer meio de divulgação, prestar 
informações sobre saúde, dar entrevistas 
e publicar artigos sobre assuntos que 
concernem à sua especialidade para 
fins estritamente educativos. Com a 
democratização da informação, o uso das 
redes sociais influencia na boa relação entre 
médico e paciente, ajuda nas campanhas 
de prevenção a doenças, e promove o 
protagonismo do indivíduo na busca do 
conhecimento e zelo por sua própria saúde. 
(CASTRO et al., 2022). Soma-se a isso a 
enorme influência que a publicidade possui 
na formação da vontade do consumidor, 
fazendo assim, com que o paciente seja 
persuadido a aderir melhor as práticas 
saudáveis. 
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Por outro lado, o marketing não possui feição somente informativa, mas indutora do 
consumidor na eleição do produto a ser consumido. De acordo com a resolução nº 1.974/11 
do Conselho Federal de Medicina, é proibida a divulgação de método ou técnica não aceitos 
pela comunidade científica, propagandas enganosas de qualquer natureza e a garantia de 
bons resultados do tratamento anunciado. Nesse contexto, é evidente que a publicidade 
deve ser condizente com a realidade e não dar falsas esperanças às pessoas, uma vez 
que existem grupos vulneráveis   a determinados conteúdos das mensagens publicitárias. 
Além disso, a divulgação das taxas de sucesso obtidas nos procedimentos é considerada 
antiética porque, na maioria das vezes, esses resultados podem levar a uma ilusão taxa 
de conquista, que funciona apenas para alguns pacientes selecionados (SOLOMON et al., 
2016). 

Outro aspecto importante a respeito de procedimentos e os resultados divulgados 
na mídia e em redes sociais é o fato de que muitos profissionais utilizam a imagem do 
paciente para tal finalidade. Com o alcance crescente das mídias sociais, é cada vez mais 
frequente a divulgação de imagens de transformação do tipo “antes e depois” assim como 
vídeos que mostram a transmissão ao vivo de cirurgias e resultados imediatos (VIJAYAN et 
al., 2019). No entanto, a resolução nº 1.974/11 do CFM, veda a exposição da imagem do 
paciente como forma de divulgar técnica, método ou resultado de tratamento, independente 
da autorização da pessoa que se submeteu ao tratamento. A única exceção a essa regra 
seria a apresentação de imagens em trabalhos e eventos científicos em que a exposição 
de figura do paciente for imprescindível. 

Portanto, é interessante entender os limites da legitimidade do uso das plataformas 
de mídias sociais por médicos pois isso possibilitará uma tentativa de humanização da 
profissão e promover a saúde respeitando a ética médica. 

1 |  COMPETITIVIDADE NO MERCADO DE TRABALHO, PUBLICIDADE MÉDICA 
E ÉTICA 

Na atualidade, surgiu um novo conceito denominado “saúde 2.0”, o qual é 
caracterizado por uma medicina em rede, em que a interação médico-paciente tem sido 
ampliada para o meio virtual e que os acessos aos dados sobre saúde têm se tornado 
mais fáceis. É um ambiente que permite aos usuários gerarem e publicarem conteúdos, 
partilharem ideias, formarem opiniões e praticarem diálogos (PESTANA, 2011).

Nesse contexto, os médicos têm utilizado tal meio para atrair o paciente ao seu 
consultório, devido ao fato de a grande competitividade gerada pelo mercado globalizado 
que leva a busca de meios de destaque. (SCHMIDT et al., 2021).

Segundo Castro (2022), o profissional médico entende que precisa utilizar veículos 
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publicitários para estar em vantagem e destacar-se no mercado de trabalho e a interação 
nas redes sociais ajuda nesse processo, pois tem se tornado um meio muito acessado pelas 
pessoas. Tal fato é descrito por Gheorghe (2018), o qual afirma que estudos mostraram que 
pessoas, muitas vezes, escolhem seus médicos com base na sua reputação nas mídias 
sociais.

Observou-se que as formas mais eficazes de promover tais os serviços médicos 
são as mídias online e off-line. Dentre as mídias online destacam-se: blogs, sites, Twitter, 
Facebook, Youtube, Instagram, fóruns on-line, campanhas de marketing por e-mail 
direcionado e vídeos de marketing.  Dentre as mídias off-line destacaram-se a TV, mídia 
impressa, outdoors, revistas e jornais (GHEORGHE, 2018). 

Segundo Vijayan (2019), tem-se o exemplo dos cirurgiões plásticos que têm sua 
reputação associada `a quantidade de seguidores nas redes sociais. Isso é observado, 
também, nas pesquisas no próprio Google, nas quais aparecem, primeiramente, os 
cirurgiões com mais seguidores e não os profissionais com maior experiência ou formação 
acadêmica mais consistente. O problema disso, é que a cirurgia é vista como acessível e 
de resultado instantâneo e vários procedimentos podem ser realizados influenciados por 
tais propagandas.

2 |  ASPECTOS NÃO PERMITIDOS DENTRO DA PUBLICIDADE MÉDICA

Os profissionais da área da saúde que se formam fazem um juramento que ressalta 
o direito do paciente em relação à privacidade e confidencialidade das informações 
fornecidas por ele. O sigilo é um direito do paciente e um dever do profissional que o 
assiste. (MARTORELL et al., 2016). É vedado ao médico realizar publicações em mídias 
sociais que tenham conteúdo sensacionalista, de autopromoção ou concorrência desleal.  
É dever do médico saber quais são as normas que demarcam tais condutas e estar atento 
às demandas do seu paciente, tornando favorável a relação médico-paciente e evitando 
possíveis ações judiciais (SANTOS et al., 2021). 

No entanto, tal processo pode levar a autopromoção médica, o que acaba ferindo 
princípios éticos (CASTRO et al., 2022). Assim, o Conselho Federal de Medicina mostrou-se 
atento a tal mudança e busca assegurar que o ato médico continue de qualidade, evitando-
se atos de sensacionalismo e autopromoção, tendo como ato a publicação do Manual de 
Publicidade Médica (SCHMIDT et al., 2021).

Segundo Martorell (2016) e Santos (2021) existe um grande aparato legal envolvendo 
aspectos da publicidade e da ética médicas, podendo-se citar alguns: Contribuição Federal, 
Código Civil Brasileiro, Código Penal, Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
Declaração Universal Sobre Bioética e Direitos Humanos, Conselho Federal de Medicina, 
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Código de Proteção e Defesa do Consumidor, Conselho Nacional de Autorregulação 
Publicitária, Comissão de Divulgação de Assuntos Médicos, dentre outros.

Dentro desse âmbito, encontra-se o Conselho Federal de Medicina, o qual tem como 
objetivo zelar pelo perfeito desempenho ético dos profissionais médicos e bom conceito 
da profissão. Em sua Resolução nº 1.974/11 publicou um Manual de Publicidade Médica 
(2011), o qual determina vários aspectos com a finalidade de impedir o sensacionalismo, 
autopromoção e mercantilização da medicina e evitar prejuízos a quem depende dela, 
determinando aspectos permitidos e não permitidos nesse meio. 

 O Manual de Publicidade Médica (2011) destaca algumas condições vedadas aos 
médicos, podendo-se observar a seguinte: “Expor a figura de seu paciente como forma de 
divulgar técnica, método ou resultado de tratamento, ainda que com autorização expressa 
do mesmo, ressalvado o disposto no art. 10 desta resolução”, sendo o art. 10º (2011) o 
seguinte: “Nos trabalhos e eventos científicos em que a exposição de figura de paciente 
for imprescindível, o médico deverá obter prévia autorização expressa do mesmo ou de 
seu representante legal”. No entanto, também se refere a alguns atos que são permitidos e 
pertinentes à medicina, como o demonstrado no art. 8º (2011): “O médico pode, utilizando 
qualquer meio de divulgação leiga, prestar informações, dar entrevistas e publicar artigos 
versando sobre assuntos médicos de fins estritamente educativos”. 

3 |  CONSEQUÊNCIAS DA PUBLICIDADE MÉDICA 

Existem contextos que contribuem com a quebra de sigilo profissional: acesso 
de prontuários, solicitação de exames e outros dados do paciente por muitas pessoas; 
informatização e popularização das redes sociais entre os profissionais de saúde 
(MARTORELL et al., 2016). Dentre os aspectos citados, as redes sociais favorecem os 
profissionais a postarem mais conteúdo, principalmente em novas plataformas online 
como o TikTok, devido ao fácil acesso a boas câmeras, busca por reconhecimento não 
profissional, saturação do mercado e inflação de egos (RODRIGUES et al., 2022). Tal fato 
leva a facilidade da quebra de sigilo profissional e proporciona um ambiente propício a 
publicidade e marketing. 

Algumas consequências advindas da publicidade médica relacionadas aos pacientes 
são: danos advindos de medicamentos que foram pagos por empresas farmacêuticas para 
serem receitados por médicos. Um exemplo marcante disso, é o caso de Russell Portenoy 
que era conhecido como o “rei da dor” e afirmava que o risco de dependência de opióides 
eram mínimos, porém, hoje os Estados Unidos enfrentam uma séria epidemia desses 
medicamentos (GALE, 2019). 

Um estudo realizado por Martorell (2016) avaliou outras consequências advindas 
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da publicidade que não observava padrões éticos. Ele buscou imagens postadas por 
profissionais da área médica no Facebook, as quais revelavam os procedimentos realizados, 
assim como a identificação das pessoas que se submeteram a ele. Exemplos das imagens 
divulgadas foram: indivíduos escalpados, fotografias do tipo “antes e depois”, fotografias de 
lesões dermatológicas, dentre outras. Também se observou, nesse estudo, que postagens 
nas redes sociais geram comentários desagradáveis e irônicos. Isso é agravado, ainda 
mais, pelo fato de que a maioria das pessoas que interagem com essas fotos são usuários 
leigos e que não possuem formação na área médica. 

4 |  CONCLUSÃO

Com a interação médico-paciente ampliada para o meio virtual, é evidente a 
necessidade do uso das tecnologias de informação e comunicação pelos profissionais de 
saúde para que esses alcancem o destaque na comunidade. Todavia, essa prática deve 
sempre estar aliada à conduta ética médica, uma vez que distante dela, podem ocorrer 
consequências que ferem os direitos humanos, como a quebra do sigilo profissional.

Nessa perspectiva, o Conselho Federal de Medicina publicou um Manual de 
Publicidade Médica evidenciando critérios sobre os limites das propagandas dessa área 
profissional. Assim, foi estabelecido normas que vedam a violação da vida privada e 
garantem o respeito e a honra à imagem pessoal. Logo, esse Manual oferece parâmetros 
seguros aos médicos sobre a postura ética e legal adequada em sua relação com os 
pacientes e com a sociedade para que seja possível o uso das redes sociais como forma 
de democratização da informação e busca pelo destaque do seu trabalho.
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